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Também em França os reaciona- 
tíos moveram no parlamento e na 
imprensa uma crudelíssima campa¬ 
nha de difamação contra o ministro 
das finanças, sr. Cailleux. 

Qual a razão desta guerra ? 
O sr. Cailleux é um inimigo ir¬ 

reconciliável dos reacionários e, em 
todas as suas leis, e em todas as 
medidas que toma, deixa transpare¬ 
cer o seu odio pelos reacionários; 
dahi a infamissima campanha de 
que tem sido vitima e os ataques 
rudes e cruéis das oposições. 

Entretanto, convém acentuar que 
o sr. Cailleux tem o apoio de toda 
a França republicana e quanto mais 
os reacionários tentam deita-lo a 
terra, mais alto o erguem e mais 
nobre transparece a sua figura in¬ 
comparável de estadista, a austeri¬ 
dade do seu carater e a honestida¬ 
de dos seus processos. 

Os reacionários quizeram enla¬ 
meado, manchar-lhe o nome; na¬ 
da conseguiram, enquanto que o 
sr. Cailleux conseguia muito, pois 
da nojentissima guerra dos reacio¬ 
nários alcançou demonstrações de 
respeito e de estima da França in¬ 
teira. 

Parece,porém,que esta guerra a 
um ministro declaradamente hostil 
aos jesuitas obedece a um mol dor- 
dre reacionário pois que também 
cá em Portugal nós vimos ha tem¬ 
pos desenhar-se uma campanha de 
calunias contra o nosso ministro 
das finanças, dr. Afonso Costa. 

E’ ao desenhar-se essa campa¬ 
nha, desde logo as trombetas rea¬ 
cionárias embadeiraram e deram 
curso a tremendíssimas e ignóbeis 
atoardas. 

Agora, no Senado, o senador 
João de Freitas quiz alargar o âm¬ 
bito das suas. calunias; queria fir¬ 
mar suspeições e te-lo-ia conse¬ 
guido se a esquerda da camara im¬ 
periosamente lhe não exigisse o 
nome do prevaricador. 

Ante as exigências justificadas 
dos senadores democráticos, as 
oposições pela voz do parcial pre¬ 
sidente do Senado tentavam um 
verdadeiro abafarete, propondo a 
nomeação duma comissão de in¬ 
quérito. 

Esta proposta honrosamente não 
podia ser aceite pelos senadores 
democráticos; era necessário sa- 
ber-se imediatamente, naquele ins¬ 
tante, o nome do prevaricador; pe¬ 
las suspeições estava em cheque a 
honra dum grande homem de bem; 
estava em cheque a honra dum 
partido e até a própria honra da 
Republica. 

Aos senadores democráticos não 
convinha situações dúbias; queriam 
a verdade, custasse a quem custas¬ 
se, doesse a quem doesse, e então 
mais uma vez intimaram o senador 
João de Freitas a dizer quem tinha 

prevaricado, quem era o vendido, 
quem havia recebido os quatro 
contos. 

Faz-se enorme silencio. O sena¬ 
dor João de Freitas vae falar... e 
enquanto a camara e as galerias 
anciosas esperam que ele profira 
um nome, João de Freitas declara 
que quem recebeu o dinheiro fora 
o advogado Cunha e Costa! 

Sim, fôra Cunha e Costa que re¬ 
cebera o dinheiro; se havia chan- 
tage, fora feita por ele e era sobre 
o dr. Afonso Costa, que preten¬ 
diam fazer cair as suspeições. 

Se não fôra a atitude energica 
dos senadores democráticos, exi¬ 
gindo duma forma categórica o no¬ 
me do culpado e não aceitando o 
desejado inquérito alvitrado pelas 
oposições, a suspeição continuava 
e as papeletas adversas ao gover¬ 
no cantariam por toda a parte que 
para honra da Republica se havia 
recorrido ao inquérito e os inimi¬ 
gos do governo e os inimigos da 
Republica, em segredo, ao ouvido 
iriam propalando que osr. dr. Afon¬ 
so Costa havia recebido uma tal im 
portancia para assinar um decreto! 

Já viram forma mais nojenta de 
fazer política? Já viram forma mais 
baixa, mais ignóbil de desprestigiar 
a Republica ? 

As oposições, na sua ancia $!e 
escalarem o poder, teem caído em 
verdadeiros atoleiros e a si mes¬ 
mas se teem coberto de nojentis¬ 
sima lama e quando com as suas 
infamias e quando com os seus ata¬ 
ques grotescos pretendem salpicar 
a figura grandiosa do dr. Afonso 
Costa, apenas conseguem conti¬ 
nuar a chafurdar no lodo, ao mes¬ 
mo tempo que o dr. Afonso Costa, 
de norte a sul do paiz, recebe ex¬ 
traordinárias saudações pela firme¬ 
za do seu carater e pela grandeza 
da sua obra. 

Em França os reacionários ata¬ 
cam com egual rudeza o sr. Caileux 
ministro das finanças; em Portugal 
os reacionários moveram egual 
campanha de difamação, egual 
campanha de calunias ao sr. dr. 
Afonso Costa. 

A campanha movida contra osr. 
dr. Afonso Costa é porém mais re¬ 
pelente e mais nojenta porque os 
reacionários tiveram artimanhas 
para se apoderarem do espirito 
debil do sr. João de Freitas e des¬ 
te senador fizeram um testa de fer¬ 
ro para a satisfação dos seus odios. 

Perderam ainda desta vezos rea¬ 
cionários a partida, muito embora 
no seu joguinho entrassem como 
parceiros as oposições, e nós ape¬ 
nas lastimamos que alguns velhos 
republicanos das oposições tão to¬ 
talmente se deixassem cair nas 
redes reacionarias. 

Eurico de Campos. 

mu s coiumsios 
Quem não (em que fazer... 

O tango, essa dança capricante cuja 
íama corre mundo, tornou-se manancial 
inexgotavel para as catiiinarias mal humo¬ 
radas dos santos padres. 

Ha dias, sua santidade vociferou con¬ 
tra ele, ou antes, contra quem o dansas- 
se das mais furibundas ameaças e já hoje 
os grandes circulatórios nos asseguram 
que o cardeal Pompili, vigário de Roma, 
acaba de publicar no Observatore Roma¬ 
no uma circular ordenando aos párocos 
que preguem aos fieis r particularmente 
ao povo e aos páis de tamilia que dançar 

o tango é uma otensa á moral e ao pu¬ 
dor e que com tal dança se falta ao res¬ 
peito devido a deus e se comete um gra¬ 
ve pecado. 

Não temos a subida honra de conhecer 
sua iminência o cardeal Pompili, que tão 
encarniçado inimigo do tango se assinala 
na supracitada circular; entretanto, somos 
capazes de apostar, dobrado contra singe¬ 
lo," que o referido cardeal não passa de 
algum jarreta incapaz de mecher as per¬ 
nas nos passos coreograficos dó mais sin¬ 
gelo baile de roda... 

Estamos certos de que os apaixonados 
de tão proibida e; famosa dança cada vez 
hão de dança-la com maior entrain e que 
talvez algum amador das boas letras se 

lembre de parafrasear assim a conhecida 
quadra bocagiana: 

Se o padre snnto saubesse 
O gosta que o tango tem, 
Ia de Roma a Paris 
Dançar o tango também I 

D. Rosa 
O correspondente do nosso presado 

colega Diário de Nolicias, em S. Braz 
de Alportel, gosta, ao que parece, de gra¬ 
cejar com a tropa. 

Ha dias, referindo-se á creação do con¬ 
celho de S. Braz de Alportel, facto que 
encheu de jubilo todos os sambrazenses, 
saiu-se com esta: 

«S. Braz de Alportel, 15— Por telegrama 
recebido ontem de tarde, de D. Bosa Bea¬ 
triz, foi conhecida a creação do concelho 
de S. Bráz de Alportel...» 

Ora o mais interessante do caso é que 
S. Braz, infelizmente, não está ainda tão 
adeantado em politicologis que conte na 
aguerrida falange dos seus políticos mili¬ 
tantes qualquer dama, feminista enrage, 
que lá de Lisboa esteja a telegrafar cons¬ 
tantemente aos seus conterrâneos a pro- 
posito de tudo e de todas as coisas. 

Posto isto, conclue-se, sem grande es¬ 
forço, que a tal D. Rosa Beatriz do tele¬ 
grama deve ser, nem mais nem menos, do 
que o sr. Jo-ío Rosa Beatriz, com oculos 
de aros de ouro, bigode, pera e tudo e a 
quem o correspondente do Noticias, com 
uma semeerimonia só desculpável pela 
quadra carnavalesca que atravessamos, 
envergou uma saia, fazendo passar por 
irrequieta madama ! 

Sempre ha lembranças que até pare¬ 
cem esquecimentos! 

■ O operário» 
Completou o seu quarto ano de publi¬ 

cação O operário, nosso presado colega 
de Beja. 

Felicitamo-lo sinceramente e deseja¬ 
mos-lhe muitas prosperidades. 

Chá... 
A junta municipal evolucionista de Lis¬ 

boa enviou ao sr. Machado dos Santos 
um oficio recheiadinho de chorudos adjeti¬ 
vos bombastico-ternos, enaltecendo a ati¬ 
tude nobilíssima que o mesmo sr. Santos 
tem mantido, tanto no seu Intransigente, 
como no parlamento, contra o despotismo 
do atual governo, cuja ação nefasta está 
enormemenle prejudicando as instituições 
republicanas. 

Aquilo, traduzido em vulgar, é apenas 
um convite á valsa, para que o sr. San¬ 
tos, que sempre se evidenciou um rotun¬ 
do evolucionista, se pronuncie, de uma 
vez para sempre, e ingresse com armas e 
bagagens no aero-evolucionismo patarata. 

O diabo é a fusão dos evolucionistas 
com os unionistas; sim, porque toda a 
gente ainda está bem lembrada de que o 
sr. Santos, no Intransigente, se fartou de 
chamar panlano ao unionismo com o sr. 
Camacho c tudo. 

Irá, por fim, cair no panlano, o heroe 
da Rotunda ? 

Arborlcldas 
A pedido do respetivo pároco, a junta 

de paroquia de Saboia deliberou mandar 
cortar todas as arvores que se encontram 
em volta da egreja paroquial, 

O povo, ao ver o começo de ta! vanda¬ 
lismo, protestou contra um tão estúpido 
atentado, pôz laços pretos nas arvores que 
ainda estavam de pé e enviou uma repre¬ 
sentação ao sr. governador civil. 

Salta um prémio para estes arboricidas 
da bréca! 

Um estardalhaço 
A nossa avosinha A Nação, apareceu 

um dia destes furiosa, afirmando que no 
dia 16, na própria hora em que as famí¬ 
lias dos presos políticos entravam na Pe¬ 
nitenciaria para os visitarem, foi colocada 
no pateo da passagem uma imagem de 
Cristo crucificado, com os braços parti¬ 
dos, como afronta sacrílega aos sentimen¬ 
tos religiosos dos visitantes. 

Sobre este ingénuo muteie mimoseia A 
Nação os seus leitores com um estirado 
artigo de quasi uma coluna, cheiosinho 
de doestos e de palavras feias para a 
Republica e para os livres pensadores. 

Francamente, a ser verídico o facto, 
só vemos* motivo para .4 Nação exultar 
perante o novo martírio infringido a esse 
revolucionário sublime chamado Cristo, 
que a velhacaria religiosa reduziu a uma 
figura grotesca, apresentando-o á ingénua 
crendice dos ignorantes com tres. paes, 
um dos cjuaes —ó cumulo do charlata-. 
nismo ! —e ele proprio !! 1 

E não só por i$to, mas também por 
fornecer ensejo á avosinha para mimosear’ 

os republicanos com mais meia dóse das 
suas habituaes amabilidades... 

Frio, frio 
Pelo que se vê, a temperatura do or¬ 

be terráqueo está na razão inversa do 
louco entusiasmo da oposição evolucionis¬ 
ta. A corresponder ao rubro desta, gelam 
as fontes, os rios, etc. 

Evidentemenie, o calor não pode estar 
em toda a parte. 

Esquecimeato propositado 
No caso da modificação da lei do di¬ 

vorcio, o dr. Brito Camacho era dos que 
melhor conheciam o assunto, visto nele 
ter intervindo. Não obstante e ainda nele 
tendo responsabilidades diretas, calou-se 
quando das invetivas do louco ao dr. 
Afonso Costa. Para resalvar a sua digni¬ 
dade ofendida, pois de facto as suspeitas 
do interpelante lhe cairatr. sobre a gafo¬ 
rina oleosa, veiu com a desculpa de não 
se recordar do que se havia passado na 
ocasião. 

Já é ser tanso, ou ter da dignidade dos 
outros uma opinião que só da sua devia 
fazer. 

O Impagavel 
Um jornal reacionário da Italia, que en¬ 

viou um dos seus redatores, de ápelido 
Bedolo, a entrevistar o famigerado dr. Cu¬ 
nha e Costa, ao publicar a referida en¬ 
trevista, inicia assim as suas amabilidades 
para com a Republica Portugueza: 

• A questão portugueza deseuha-se niti¬ 
damente no horisoote político de Londres, 
cujos jornaes, desde os mais importantes 
como o Times, o Morning Post o Westmins- 
ter Gazeie e o Daily Cronicle, até aos de 
menor importância, se estão ocupando lar¬ 
gamente e com desusada energia dos ve¬ 
xames políticos e jurídicos cometidos pela 
joven Republica.» 

Vexames jurídicos ? 
Pudera ! Falta-nos cá o catonissimo sr. 

dr. Cunha e Costa ! Se ele cá estivesse, 
iria tudo á$. mil maravilhas. 

Certare caldbus... 
Do relato parlamaniar do alcorão evo¬ 

lucionista, recortamos o seguinte: 
«0 sr. Celorico Gil:—0 sr. Afouso Costa 

é o único culpado desta greve e de tudo o 
mais que está sucedendo neste paiz». 

Tem razão o grande Celorico. Osr. dr. 
Afonso Costa é o culpado de tudo e de 
mais alguma coisa. Até nos parece que é 
de o culpado das constantes celoricadas 
do sr. Gil... 

Saudações 
A Republica continua a inserir as sau¬ 

dações que dirigem, ou dirigiram (visto 
virem já com dez dias de atrazo) ao par¬ 
tido evolucionista, pela sua energica ati¬ 
tude no parlamento. 

O mesmo jornal pede desculpa em re¬ 
tardar a sua publicação, dada a afluência 
de assuntos mais importantes ! Já é tro¬ 
çar com .a tropa! Agora, lá vem, de dois 
em dois dias, uma saudaçãosinha. As ou¬ 
tras aguardam a oportunidade... do con¬ 
ta-gotas, com intermitências palustres. 

Bates a má porta... 
O orgão dos aero-evolucionistas ataca 

o governador civil de Bragança por exer¬ 
cer vinganças políticas. 

Conhecemos o digno governador civil e 
temos a certeza de que não comete vio¬ 
lências. O que sabemos é ele ter feito e 
fazer uma política que muita força dá ao 
Partido Democrático. Não transigindo com 
os adversários, não atraiçoa os seus ami¬ 
gos políticos. As investidas dos primeiros 
são o seu melhor galardão e o penhor se¬ 
guro de que bem desempenha o seu lo- 
gar. O orgão devia saber que esse gover¬ 
nador civil não é um fantoche destinado 
a só ganhar dinheiro, favorecendo os ad¬ 
versários. Por isso os adversários teem de 
contar com ele, visto que com ele contam 
os seus amigos políticos. 

p AN(CIO N EI RO DO f*OVO 

0 meu ainôr ama duas, 
Eu oão me meto ua couta; 
Podes amar a quem queiras 
Que não me fazes afronta. 

Quando eu era soltoirinba 
Usava fitas e laços; 
Agora que sou casada, 
Trago uieu filho nos braços. 

Oh 1 mar alto! Oh! mar alto, 
Oh! mar alio sem ter fundo! 
Mais vale audar no mar alto 
Do que nas bòcas do mundo. 

DEMOLINDO 

Ã QUESTÃÕlO ENSÍNO 
A arimetica é a disciplina que, pelas 

condições especiaes em que o aluno pri¬ 
mário se encontra, mais perigosa é de 
lecionar. 

Do seu estudo pode nascer a cretinisa- 
ção do rapaz. 

Se obrigam o aluno ao triste sistema 
de repetir, podem toma-lo um bom repe¬ 
tidor, um eximio realejo humano, um pa¬ 
pagaio, enfim, mas notar-se-á nele uma 
tendência regressiva. 

Será um espirito não só improgressivo 
mas retrógrado. 

Gomo toda a gente sabe, era este o sis¬ 
tema do ensino jesuítico de classes, de 
onde nos veio a inferioridade, uma certa 
inferioridade mental e contra o qual rea¬ 
gem todas as boas vontades. 

A arimetica é e deve ser, junta com a 
geometria, a ginastica inteletual, mas le¬ 
cionada metodicamente, progressivamen¬ 
te, não só como manda a pedagogia, mas 
como o indica o bom senso prático. 

Relativamente á historia e corografia 
de Portugal, que é necessário que o ra¬ 
paz aprenda ? 

Quantos assassinatos cometeu o pri¬ 
meiro rei de Portugal ? 

Que D. Henrique de Borgonha casou 
com D. Teresa, como recompensa de ter 
dado grossa pancadaria na mourama de 
que ele queria tomar o logar ? 

Que muitos castelhanos cairam em Al- 
jubarrota, batidos pelos soldados de Nuno 
Alvares ? 

Quem foi o infante D. Henrique, o tris¬ 
te asceta que deixou morrer D. Fernando 
em Tanger e arrastou D. Pedro a Alfar¬ 
robeira ? 

Quem negociou o tratado de Methwen ? 
Quaes foram as vitimas do marquez de 
Pombal ? Como começou a revolução de 
1820 ? etc., etc. 

Mas isto daria ao aluno incipiente a 
mais desoladora noção da nossa historia. 

Os nossos antepassados passariam na 
sua frente como bandos negros de saltea¬ 
dores, assassinos e concussionarios ! 

Pois que fica sendo Afonso Henriques, 
perante o critério moderno, além de um 
salteador vulgar ou um prejuro condená¬ 
vel, se o não considerarmos como o gran¬ 
de impulsor da nossa independencia ? 

O conde D. Henrique irá além de qual¬ 
quer aventureiro, se o não apontarmos 
como o iniciador da nossa emancipação 
nacional ? 

O proprio Nuno Alvares, com o seu 
genio irascível e altivo, como atesta o seu 
procedimento anti-cavalheiresco por aco- 
sião do casamento de D. Beatriz, o que 
seria se não fosse o grandioso organisa- 
dor da nossa defeza militar nessa epoca 
e o que primeiro viu as vantagens do qua¬ 
drado em guerra ? 

Pombal seria simplesmente um carras¬ 
co ignóbil se não tivesse a justifica-lo um 
grande serviço prestado ao paiz e ao 
mundo, como foi a extinção dos je$uit3s, 
contribuindo também para a extinção da 
própria companhia! 

Não, a historia deve ministrar á crean- 
ça a compreensão do que faz parte inte¬ 
grante de uma nacionalidade que prestou 
serviços inolvidáveis á civilisação moder¬ 
na. 

Se a historia deve inspirar ao aluno um 
certo amor pelo paiz em que nasceu e se 
desenvolveu, não deve ser isso á custa de 
um odio entranhado contra as nações com 
quem houve lutas e refregas inspiradas 
num chauvinismo grosseiro, piopriode épo¬ 
cas passadas. 

O estudo da historia patria deve levar 
ao conhecimento de que os outros povos 
são nossos irmãos e nossos colaboradores 
na obra de progresso e adeantamento so¬ 
cial. 

No que diz respeito á corografia portu¬ 
gueza, é indispensável que o estudante 
não fique sabendo, sómente, onde fica. 
Paio Pires, ou em que recanto ignorado- 
se encontra a vila de Manteigas. 

Não será mais importante fazer-se-lhe 
conhecer a riqueza valiosissima do nosso- 
solo e da nossa terra ? 

Não seria mais importante o estudo das 
nossas colonias, que poderiam, beta apro¬ 
veitadas, constituir uma fonte extraordi¬ 
nária de receita e ampliação economica 
da nossa nação ? 

O estudo da moral, que trazia adjunto- 
o da doutrina cristã, era tão fóra de apli¬ 
cação na escola primaria que teve de ser 
eliminado. 

A moral, tal como' ela deve ser ensina¬ 
da, tem como base essencial o exemplo. 

Expôr idéas metafísicas a este respeita 
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ao aluno, é absolutamente inadmissível, 
pois serão completamente improfícuos taes 
ensinamentos e prejudicam o aproveita¬ 
mento em cousa de aplicação mais ime¬ 
diata. 

Contudo, essas exposições poderão di¬ 
zer muito, poderão os alunos compreen¬ 
der essas idéas; mas o que, sobretudo, é 
preciso indicar são os nossos atos como 
dignos de registo pela pratica de ações 
que não maculem. 

O estudo da doutrina cristã é, em si, 
de tal modo condenável que nem merece 
observações. 

A sua inclusão no ensino rudimentar 
atesta que se atendia exclusivamente ao 

■espirito reacionário, sempre que se trata¬ 
va de reorganisações pedagógicas. 

Mas o que havia a esperar de um paiz 
onde se não atendia ás mais elementares 

moções de dignidade no ensino ? 
Ha ainda a avolumar esta organisação 

■pedagógica graves faltas na parte mate¬ 
rial. 

Ha escolas onde se não pode viver, 
sem grave risco de perigo imediato. 

E’ o que se reconhece pelas declara¬ 
ções dos proprios professores nos con¬ 
gressos realisados ultimamente. 

Onde se julga encontrar um castelo sem 
ar nem luz, sem as comodidadas conve¬ 
nientes para a higiene escolar e para a 
dignidade do ensino, vemos, é triste dize- 
lo, creanças acumuladas em frente do 
professor que lhes ministra o ensino das 
primeiras letras. 

Dizem que é para economisar. 
Será, mas então economisem mais radi¬ 

calmente, acabe-se por uma vez com a 
instrução popular, terminando com a mis¬ 
são sublime de lecionar os homens de 
amanhã, (vá lá o chavão), e lance-se o 
*yéo da ignorância sobre a massa anónima 
que para ahi vejeta. 

E’ mais logico e menos hipócrita. 
José de Macedo. 

MAIS NOTAsTcOMENTARIflS 
Grupo de Propaganda Patria, 

Republica e Livre Pensamento 
Recebemos a seguinte comunicação a 

que muito gostosamente damos publici¬ 
dade : 

«Ilustres cidadãos diretores do jornal 
« 0 Heraldo»: 

A direção abaixo assinada tem a honra 
de comunicar-vos que, se acha fuudado nes¬ 
ta cidade um grupo de propaganda republi¬ 
cana e de livre pensamento, sob o titulo de 
«Grupo de Propaganda Patria, Republica e 
Livre Pensamento». 

Este grupo não fará política partidaria e 
sim louvará a boa orientação e administra¬ 
ção dos políticos. 

A sua primeira sessão realisar-se-ha em 
Faro, seguindo-se outras, nas localidades 
em que se reconheça a necessidade das 
mesmas. 

Saude e Fraternidade. 
Faro, 15 de janeiro de 1914. 

A direção do aGrupo de Propaganda Patria, 
Republica a Livre Pensamento» 

Estevão Anlonio da Silva Costa. 
AI arcos José de Matos. 
Antomo P. F. da Cruz. 
Sebastião Diogo». 

Socialistas e suclalistas 
O Santarcno anda em maré de infeli¬ 

cidades. O deputado socialista chegou- 
lhe uma severa reprimenda; depois o ho- 
mensinho, que aspira ao logar deixado 
por Gnecco, isto é, á chefia dum grupo 
político, realisou ha dias uma notável 
conferencia. Dahi, então, o companheiro 
Antonio Pereira, que, numa carta publi¬ 
cada, diz que essa conferencia do Santa- 
reno cansou a indignação de toda a gen¬ 
te e que um grupo de sociailstas, enoja¬ 
dos pelo proceder do conferente resolve¬ 
ram chamar a atenção dos verdadeiros 
socialistas para resolverem a atitude a 
lornar em face da atitude do conferente. 

Pelos modos, o homensinho preparou a 
notável conferencia em casa do Manuel 
dos Passarinhos... Pobre Santareno, 
causa-nos piedade. •• Pobres sucialistas ! 

O frio 
Continua impiedoso, aflitivo e cáustico 

o grande frio de que já tanto nos temos 
queixado e que, pelo visto, ameaça pro¬ 
longar a sua quisilenta visita. 

Consolemo-nos com o que vae lá por 
•fóra. Em Barcelona, por exemplo, o frio 
tem sido intensissimo, atingindo a neve 
.metro meio de altura. 

Na Argélia morreram 14 pessoas com 
Trio. Em Paris esgotaram-se já os abafos 
'elegantes nos principaes estabelecimentos 
de modas c consta que vão requisitar 
para lá o Clemente com os seus afama¬ 
dos g-ibões... 

Emfim, tenhamos paciência, que nao 
•deve ser só bOa para a vista... 

Homero 
O nosso chefe aero-evolucionista embu- 

chou com o famoso detective. Aquilo está 
no choco. Qualquer dia irrompe no par¬ 
lamento, a pedir mais relatórios... que 
não existem. . . 

Sempre na lua, o pobre do mocinho.... 

Carreira do Guadiana 
Escusamos de relatar o que se passou 

com esta importante questão no Parla¬ 
mento. Os póvos da região que atentem 

bem na atitude que as oposições tomaram 
pelo que respeita á bem ligitima preten¬ 
são, adotada desde principio pelo Gover¬ 
no. 

E’ assim, que se vai fazendo política, 
atendendo um dos mais instantes proble¬ 
mas economicos de Algarve e baixo Alem- 
tejo. 

Casamento frustado... 
Pelo visto, já se não realisa o anuncia¬ 

do consorcio entre o evolucionismo e o 
unionismo. Por esse facto, existe entre 
as familias dos consortes a maxima cons¬ 
ternação. Esse casamento não se efetua¬ 
ria por amor, mas simplesmente por inte¬ 
resse. A mais interessada era a familia 
evolucionista, tendo até chegado um dos 
seus mais graduados membros, o sr. dr. 
Antonio Granjn, a exclamar: 

Ou nos fundimos ou nos... 
Sua ex.a não acabou a frase: mas a 

bruxa Lucrecia, que adivinha pensamen¬ 
tos, diz-nos que assim deve acontecer. E 
ela que o diz é porque adivinhou o pensa¬ 
mento do sr. dr. Granjo. 

Febre tifoide 
Devido ás enérgicas providencias ado¬ 

tadas pelo Serviço de Saude, em Lisboa, 
com o apoio incondicional do Governo, a 
febre tifoide retomou a sua marcha nor¬ 
mal. Isto, em que pese á oposição, que já 
começava a explorar o caso. 

Este dá tudo... 

CONTOS E NOVtLAS 

Os aero-evolucionistas são os tipos 
mais interessantes que conhecemos. Quan¬ 
do o presidente do governo apresentou o 
orçamento e demonstrou a existência do 
superavit, exclamou 0 sr. Francisco Cruz: 
Mais um superavit, mas nada de estra¬ 
das, de caminhos de ferro...» Pelos mo¬ 
dos. o homensinho queria tudo! 

Se o patrão o fizer ministro das finan¬ 
ças, ele não só nos dará um enormíssimo 
superavit, metendo num chinelo o sr. dr. 
Afonso Costa, mas ainda fará mais : dá- 
nos. .. tudo e oito tostões ! 

Pavorosa catástrofe 
Segundo os últimos telegramas, as eru¬ 

pções vulcânicas destruíram completa¬ 
mente a costa ocidental da ilha de Saku- 
rashima, Japão, arrasando trese mil casas 
e vitimando mais de setenta mil pessoas. 

A cidade de Kiagoshina ficou em ruí¬ 
nas. 

E’ grande a consternação e só compa- 
ivel á que aflige a grei evolucionista ao 
sr cair o seu castelo de cartas baseado 
a famosa trapaça declarada no Senado 
elo imortal senador João de Freitas ! 
pina Maulque 
E’ assim que a Republica, chama a um 

Dvernador civil do norte. 
Realmente a pobre tem razão para lhe 

riamar tudo quanto queira, pois óevido á 
ela orientação política, que o referido 
overnador tem adotado, o evolucionismo 
i, foi um ar que lhe deu. 

Pouco se importando com o ataque 
os adversários,o que é certamente o seu 
lelhor titulo de gloria, o referido Pina 
[anique chega-lhes feio e forte. 
Crise ministerial 
Ha dias, na Camara dos Deputados, o 

)bre Presidente do Conselho pôz as coi- 
s no seu devido pé : Que era baldado o 
forco das oposições em pretenderem 
>rir brecha no bloco governamental. O 
overno sustentar-se-ia integro, visto ter 
maioria no Congresso. 
E como ela lhe não-falta, a crise, a dar- 

não será por certo provocada pelas 
losições. 
O testamento de llampola 
Não aparece, por mais que o procurem 
testamento do cardeal Rampola, que, 

imo historiaram os grandes circulatórios, 
isapareceu do proprio quarto do mari- 
ando, quando este passava desta para 
elhor. 
Não ha que ver, foi arrebatado pelo es- 
rito santo, como aconteceu ao grande 
lias... 
Panfletos 
Aos adversários do governo dá-lhes 
ora para anunciarem a publicação de 
rios panfletos. 
Venham eles. com toda a bilis que ne- 
! queiram despejar. O governo é forte 
mais para não ser arrastado pelo en- 
irro. E quando o enxurro passar, o go- 
rno ficará firme no seu posto, para hon- 

e proveito da Patria e da Republica. 
Nem Freitas, nem panfletos abalam a 
tuação que com o sabio e aturado tra- 
ilho dos seus estadistas se consolida dia 
dia. 

0 que c sonhar ?—E' ver; i ter certeza 
Que posso ver sem corporacs sentidos, 
Deixar de ver o que real parece, 
E ver como real o que 4 possível. 

P- de Jitagalhàes- 

Cessou de chover mas o ceo conserva- 
se ajndo nublado. 

Nuvens de um branco leitoso esbatem- 
se e confundem se, desenrolando no es¬ 
paço a mais grandiosa farandola. 

Uma ligeira brisa agita fracamente o 
arvoredo, nas folhas do qual a chuva dei¬ 
xou milhares de gótas lembrando pérolas, 
que, ao som de impercetíveis ditirambos, 
o vento baloiça e faz cair pouco a pouco, 
quaes lagrimas de olhos saudosos. 

Vae aclarecendo. 
Agora, parecertr de prata as nuvens que 

flutuam no azul. Se pudéssemos demu- 
da-las em som, diríamos estar ali a mais 
sublime orquestração sinfónica, preludian¬ 
do as suas mais ternas e suavíssimas har¬ 
monias. 

O sol conseguiu já espreitar atravez da 
muralha nublosa que elas pretendiam 
opor-lhe, e que, por fim, se transformou 
em arrendado veo. 

As gôtas de agua já não semelham pé¬ 
rolas mas pequeninos diamantes raros. 

A madresilva é agora mais verde, a vi¬ 
nha ostenta os seus tons mais transparen¬ 
tes, é mais rubra a côr das bagas do aga- 
rico e alveja mais o caio dos muros. 

Tudo parece sorrir! 
Que linda é a luz do sol! 

* * * 
Voltou a chuva. 
Densas nuvens negras, que parecem 

pezar sobre nós, ocultam o esmalte azu- 
lmo do céo. 

Uma atmosfera de tristeza envolve 
tudo. 

Assaltam-me pensamentos fúnebres, 
idéas negras e desoladoras. 

Eu nunca vi os cemitérios senão á luz 
quente do sol, quando parecem vastos 
jardins em que os covaes são canteiros 
floridos e os jazigos palacios de fadas... 

Mas assim, sob esta cupula de crépe 
diluído, quando o vento, redemoinhando 
por entre os tumulos, fôr agitar impiedo¬ 
so a ramada verde-negra dos ciprestes, 
devem ser mais tristes, muito mais! 

Devem causar horror os bramidos do 
vento ! 

Fustigando a vegetação o seu ulular 
amedrontará, sugerindo ao espirito todo 0 

macabro visionar das mais tétricas apari¬ 
ções. 

Será como que a resonancia lamentosa 
e triste do côro formado pelo derradeiro 
suspirar dos que para ali foram postos 
a apodrecer e que, pouco a pouco, vão 
sendo esquecidos de todos, abandonados, 
perdidos para os mais castos afetos, fican¬ 
do só sob a simulada proteção de qual¬ 
quer fabuloso simbolo, de uma simples 
cruz de cujos braços, tantas vezes, por 
ignóbil irrisão, pendem diversas coroas 
com mentidas e refalsadas dedicatórias, 
que o vento brande, fazendo-as como que 
cascalhar de ironia!... 

qfjalêna 

Funeral 
O Conselho superior de instrução pu- 
ca teve, ao que se vê, um enterro de 
irpeira classe. O pobre, ao morrer, ain- 

estrebuchou, desejando criar alentos, 
ío teve remedio, porém, senão morrer, 
lá se foi por agua abaixo uma das me- 
jres egrejinhas da oposição, que apenas 
rvia para fazer baixa politica. 
A instrução só teve a lucrar cbm a sua 
tinção do novo organismo «A Junta Pe- 
gogica» 
Uma saudação ao Governo e em espe- 

ao nosso amigo e correligionarm o 
rojado e inteligente ministro d’instruçao, 
r. Sousa Júnior. 

Linda Falena de azas de prata e corpo 
de ouro, some-te !... vae-te !... afasta-te! 

Não te deixes seduzir pelo intenso bri¬ 
lho da fascinadora lampada verde... não 
deixes. 

Olha que. se verdes são as esmeraldas 
com que, nos recônditos perfumados e 
tranquilos dos haréns, os sultões usam 
presentear suas odaliscas e se verde é a 
côr que falsamente se atribue á Esperan¬ 
ça. .. também não deves olvidar que es¬ 
verdeado é o pus que lentamente escorre 
dos caixões arrombambados, no aparente 
repouso dos jazigos... 

Vae-te. 
Mas tu insistes! Teimas ! Continuas! 

Volteias em caprichosas orbitas, rodeando 
a chama ! 

Imprudente! Não tardarás a sucum- 
fcir! . • 

Caíste! Eis-te fulminada! Eis calcinado 
o teu esbelto corpo... roídas pelo fogo 
as tuas azas argenteas !... 

Eis te morta !.. 

Oh! Linda Falena! Como o teu peque¬ 
nino cadaver dá ao meu espirito a mais in¬ 
tensa imagem dêsse mito chamado felici¬ 
dade ! 

<Jfogú« fattICB 

deiras florescências de luz tenue que, bre¬ 
ve e rapidamente, se esvae... tal qual a 
esperança dos homens, as suas Promes‘ 
sas, as suas juras, os seus idilios... toda 
a sua vida ! 

Nem é para admirar qu« ass'.\-n seja. 
São os fogos fátuos !... E’ 0 luz da po¬ 
dridão, a bruxuleante e livi^a luz da mor¬ 
te !..r 

Vida Parlaria 

Lyster Franco. 

POETAS 

Vè tu que devaneio! 
Vê tu que enlevo o meu! 
Em tudo o nome teu, 
Em toda a parte o leio I 

No livro que folhe'o, 
Na flor, no sol, no ceu, 
Quem foi que o escreveu, 
Que é sempre o meu enleio? 

Até de noite, quando 
Comtigo sonho, o vejo, 
E o estou pronuuciando... 

E vale-me um harpejo 
Suave, meigo, brando. 
Da musica de um beijo! 

Alfredo de Campos. 

A noite está calma. 
Tudo está tranquilo. O ar está cheio 

de eflúvios. As flores dormitam embaladas 
pela brisa... Tudo dorme... 

Tudo ? 
Não ! Pelo espaço ha fosforescências 

azuladas, que riscam na sombra tenues 
espiraes. Pirilampos enormes brincam en¬ 
tre as moitas. 

Pirilampos ? 
Não ! Não é tão intensa nem tão bela 

a luz deles, não tem tanta suavidade, não 
lembra tanto o clarão pálido da ametista 
o seu luzir incerto -.. 

Estas luzes movem-se mais, muito 
mais... parece jorrarem do sólo. 

Brincam no espaço... foímam verda- 

A graça alheia 
COISA NOVA 

Um autor dramatico, a um emprezario 
a quem pretende impingir um drama da 
sua lavra”: 

—O meu drama é sensacional, Tem 
tres assassinatos e um rapto. 

—Isso está muito gasto. 
—Sim; mas o desenlace é novo, im- 

trevisto. No final todos os criminosos 
caem nas mãos da policia ! 
NA MODISTA 

—Com que tenciona enfeitar o meu 
chapéu ? 

—Com papoilas e espigas. 
—Pois ponha-lhe mais papoilas do que 

espigas porque os trigos estão caros e eu 
não estou disposta a gastar muito dinhei¬ 
ro. 

CONCELHO DE S.BRAZ 
E’ um facto consumado a creação do con¬ 

celho de S. Braz de Alportel, mas ainda o 
caso está todo envolvido em misierio, visto 
que ninguém sabe quaes serão as freguezias 
que hão de ser agregadas a este concelho, 
ne# portanto se conhecem as condições de 
viabilidade do mesmo coocelho. 0 que ao 
certo se sabe é que a imporiaote freguezia 
de S- Braz de Alportel foi desanexada de 
Faro e que com ela se constituiu um novo 
concelho. Ha quem suponha e afirme que a 
S. Braz se não ligará nenhuma outra fre¬ 
guezia, mas esia hipótese parece-nos in¬ 
concebível, porque S. Braz, ainda que seja 
uma freguezia riquíssima, não está, por si 
só, em condições de viver independente, 
sujeita aos encargos e responsabilidades que 
>he provem da sua categoria de concelho. 
A S. Braz teem que juntar se, positivamen- 
te, algumas freguezias esiranhas. Ora, sen¬ 
do assim, hade, por certo, operar-se um 
grande movimento na organisação dos con¬ 
celhos visinhos. Faro, que é uma capital de 
distrito, hade evidentemenie ser compensa¬ 
da do prejuízo seriissimo que lhe causaram. 
Como concelho de l.1 ordem, lem respon¬ 
sabilidades de primeira grandeza, que, mes¬ 
mo com S. Braz de Alportel, dificilmente 
podia manter. 

Claro eslà que, desde que S. Braz foi de¬ 
sanexada, essas responsabilidades ficaram 
extraordinariamenle maiores. Resta portan¬ 
to respnder a esla pergunta: Faro poderá 
ou deverá ficar assim ? 

Não pode nem deve. Nem a este respeito 
haverá duas opiniões diferentes. Faro tem 
que ser compensada. Não pode morrer, por¬ 
que, como capital de distrito, cada vez tem 
mais precisão de viver. 

Mas como lerá que ser efetuada a com¬ 
pensação ? Anexando-lhe a freguezia de Al- 
mancil, hoje pertencente ao concelho de 
Loulé. Talvez deste modo o concelho fique 
insnficientemente compensadó, mas é a so¬ 
lução que se nos afigura mais viável e sen¬ 
sata. E demais a mais, o concelho de Lou¬ 
lé tem facilidade em dispensar-nos sem 
prejuízo esta freguezia. 

Mas S. Braz ? Como se constituirá o con¬ 
celho de S. Braz de Aloortel ? Muito facil¬ 
mente : basta junlar-lhe as freguezias de 
Ameixial, do concelho de Loulé, Cachopo e 
Santa Catarina, do concelho de Tavira. 0 
concelho de Tavira irá, por sua vez. buscar 
a freguezia de Caceia, hoje pertencente a 
Vila Real, e para este ultimo concelho pas¬ 
sará o atual concelho de Alcoutim, que não 
tem condições de vida para se manter desa¬ 
fogadamente na categoria de concelho. Lou¬ 
lé, que por estes cálculos, perde duas fre¬ 
guezias terá por seu turno, as compensa¬ 
ções que merecer. 

Seja, porém, como for, o concelho de Fa¬ 
ro é que sofreu um golpe grande de mais. 
No meio de todos os seus revezes, ainda 
lhe faltava este. E’ pois absolutamente ne¬ 
cessário que os poderes públicos tenham 
em consideração esla anormalidade do con¬ 
celho de Faro. que em direitos e regalias 
deve ser o primeiro do distrito, já que é o 

1 primeiro em obrigações e deveres. 

A“* aba de dar a sua adesão ao Partido 
Republicano Portuguez o ilustre advogado 
e notário de Vila Real de Santo Antonio, 
nosso presado amigo sr. dr. Joao Domin¬ 
gos Medeiros. Esta adesao pelo seu alto 
valor e significado enche de orgulho e ale¬ 
gria todos que teetn o prazer de o conhe- 

Carater impoluto, espirito rasgadamente 
liberal, inteligente e culto, e por estas 
apreciáveis qualidades muito estimado e 
considerado em todo o concelho. 

A sua valiosa adesão a ninguém sur¬ 
preendeu, antes era esperada com con¬ 
fiança porque de ha muito que eram co¬ 
nhecidas as suas inclinações políticas. Fe¬ 
licitamos pois o nosso querido amigo pe¬ 
lo seu ingresso no glorioso Partido Repu¬ 
blicano, e nós proprios por recebermos 
mais um elemento de indiscutível valor. 

Reuniu no dia 11 em assempleta geral 
o Centro Democrático de Vila Real de 
Santo Antonio,para a aprovação dos seus 
estatutos e eleição dos seus corpos ge¬ 
rentes. , 

Estiveram presentes grande numero de 
socios presidindo á reunião o sr. Larlos 
de Almeida Abrantes, administrador do 
concelho na qualidade de presidente da 
comissão organisadora do partido republi¬ 
cano. 

Fizeram uso da palavra vanos oradores 
entre eles o sr. presidente que disse con¬ 
gratular-se com a adesão ao partido repu¬ 
blicano portuguez do ilustre advogado e 
notário naquela vila, sr. dr. João Domin¬ 
gos Medeiros, considerando-a sobre vários 
aspetos uma adesão valiosa, e convidando 
por uliimo a assembléa a manifestar-se 
saudando S. Ex.1 que se encontrava pre¬ 
sente. 

Uma brilhante salva de palmas ecoou 
por toda a sala erguendo-se vivas ao sr. 
dr. João Domingues Medeiros, ao Partido 
Republicano Portuguez, á Patria á Repu¬ 
blica e ao glorioso estadista sr. dr. Afonso 
Co^ta. 

Usou em seguida da palavra o sr. dr. 
Medeiros que, comovido, agradeceu a ma¬ 
nifestação que lhe acabára de ser feita, 
concluindo por propor um voto de louvor 
á comissão organisadora do partido ; o 
que a assembléa aprovou por unanimida¬ 
de. Segue-se no uso da palavra o sr. Ma¬ 
nuel Cumbrera, presidente da comissão 
executiva da Gamara Municipal desta vila, 
que propõe e manda para a mesa para 
ser envido ao sr. dr. Afonso Costa o se¬ 
guinte telegrama que a assembléa apro¬ 
vou calorosamente. 

tEx.ma sr. dr. Afonso Costa. Lisboa. 
_Centro Republicano Democrático de 
Vila Real de Santo Antonio, deliberou, 
por unanimidade, em assembléa geral sau¬ 
dar V. Ex.1 manifestando sua admiração 
pela brilhantíssima obra governativa que 
V. Ex.1 tem realisado, e protesta contra 
a infame especulação politica das oposi¬ 
ções. Pela comissão. Manuel Cumbrera.» 

Não havendo mais nada a tratar foi en¬ 
cerrada a sessão, tendo ficado eleitos para 
os corpos gerentes que hão de funcio¬ 
nar até 3i de dezembro do ano corrente 
os seguintes cidadãos : 

Assembléa geral -Presidente, dr. João 
Domingues Medeiros: vice-presidente, 
Henrique da Costa Ribeiro; i.° secreta¬ 
rio, João Augusto Soares; 2.° secretario, 
Francisco Amando Ribeiro. Comissão-ad¬ 
ministrativa — Manuel Cumbrera, Rafael 
Rodrigues Cordeiro, José Antonio Fer- 
nandes Piloto, Antonio de Sousa Carmo 
e José Alves Júnior. Conselho fiscal — 
Jo<é Monteiro, Manuel Alves e Pedro 
Maria Lopes. 

-o00§§00©- 

Instrução primaria 
De harmonia com o perceituado no De¬ 

creto de 29 de março de 1911 as licenças 
de i5 dias seguidos ou interpolados, con¬ 
cedidos aos professores primários, a con¬ 
tar de 1 do corrente mez, passam a ser 
solicitadas ás camaras municipaes que é 
quem de futuro as concede. 

—As licenças de 3o dias consecutivos 
ou interpolados como ampliação das licen¬ 
ças dadas pelas camaras, serão concedi¬ 
das pelo Inspetor da circunscrição a quem 
devem ser solicitadas por intermédio dos 
Inspetores do circulo. 

—As licenças de mais de 3o dias são 
concedidas pelo sr. Ministro da Instru¬ 
ção. 

—As folhas de ordenados dos profes¬ 
sores do circulo escolar de Faro do mez 
de janeiro e seguintes já são processados 
pelas camaras respetivas de Albufeira, 
Faro, Loulé e Olhão. 

—Foram suspensos do exercio das suas 
funções os professores do i.° e 2.0 logar 
da escola do seeso feminino de Olhão. 

A EMIGRAÇÃO 
0 governo civil de Farp concedeu na se¬ 

mana finda em 20 de dezembro 4 passapor¬ 
tes a impetrantes que acompanhados de 
duas pessoas de familia tiveram os seguin¬ 
tes destinos: Brazil. I; outros portos da 
America do Sul. 2; America do Norte, 1. 
Naturalidades—Faro, 2; Loulé, 1; Lagos, L 

Profissões—Domesticas, 2: proprietário, 
t; trabalhador, t. Idades—15 a 20 anos, 1; 
dos 21 aos 40, 2; com mais de 40. 1. Ins¬ 
trução—Sabiam ler e escrever, 3; analfabe¬ 
tos, I. 
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Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros—Preços sem competência—Descontos aos revendedores 

f. í. FJHTO HIHIOB K COMF/-FAEO cce-^xs» 

Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

E do seguinte teor a represeuiação que 
foi entregue nas duas casas do parlamento 
pelo diretório da Liga de Defeza dos Direi¬ 
tos do Homem : 

a Excelentíssimos Deputados da Nação 
Pornigueza.—O diretorio da Liga Purlugue- 
za dos Direitos do Homem veiu no dia 1 de 
julho de 4911 entregar nas mãos de vossas 
excelencias uma representação implorando 
pensões de sangue para os mutilados da 
gloriosa revolução que em 5 de outubro de 
1910 depoz a derruída instituição monár¬ 
quica e marcou com leiras de ouro na His¬ 
toria uma era de redenção para a nossa 
querida Patria. 

Por uuico e simples espirito de justiça, 
,por gratidão para com seus filhos, a Patria 
não pode nem deve esquecer aqueles obs¬ 
curos cidadãos que para sua restauração e 
engrandecimento, e com a abnegação pró¬ 
pria de Portuguezes, se invalidaram para 
todo o sempre. Na historia de todas as re¬ 
voluções do tnuudo os seus inválidos são 
protegidos com carinho e honrados com a 
sua própria gloria, e uão deve a Patria Por- 
tugueza constituir uma exceção; não deve 
consentir que indefiuidamente eles estejam 
estendendo a mão para aceitar uma esmola 
que a filantropia doutros cidadãos por gra¬ 
tidão lhes deu, porque a esmola è sempre 
a humilhante esmola. 

E’ a V. Ex.as que o povo escolheu para 
seus representanies que este diretorio vem 
reclamar a integral satisfação dessa justiça, 
como interpretação do sentimento nacional. 
E’ por ela que esta coletividade humanila- 
ria se tem esforçado, ousando mais uma 
vez vir lembrar-vos que ainda uão teve rea- 
lisação esse ato que todos os portuguezss 
devem aplaudir, uão obstaute já por duas 
vezes os mesmos mutilados terem sido sub¬ 
metidos a inspeção medica, dando a seguu- 
da o mesmo resultado da primeira, sem 
contudo ter o natural proseguimeulo. 

Ainda confiados no espirito de justiça que 
anima V. Ex.a5 na interpretação do espinho¬ 
so cargo de que fostes encarregado pelo po¬ 
vo, o diretorio desta Liga apreseuta as suas 
saudações respeitosas. 

Saude e Fraternidade. 
Lisboa, 5 de janeiro de 1914. 

O diretorio da Liga 
(a) Macedo de Bragança. 

Julio Martins Pires. 
André Blanc. 
Carlos Gonçalves. 

colher para fazerem parle do Conselho de 
Administração Financeira do Estado, espe¬ 
cialmente no que diz respeito ás associações 
de agricultura. 
= Foi transferido para o liceu Maria Pia, 

de Lisboa, o sr. Manuel de Sousa e Silva, 
professor do 3.° grupo do liceu de Faro. 
= Veio a esta cidade o sr. João Domin¬ 

gos da Silva Alão, de Odemira. 
= Suicidou-se numa estalagem de Ode- 

ceixe, enforcando-se com a cinta, o comer¬ 
ciante Antonio Alves de Carvalho, de S. Teo- 
tomo. 

= Continua doeute em Evora com reu¬ 
matismo o sr. Mauuel Antonio Braz, ex-ad- 
miuistrador do concelho de Alcoulim e, por \ 
esta razão, uão pôde ir responder em au¬ 
diência geral, á comarca de Vila Real de 
Santo Antonio, por abuso de autoridade. 

= Foi promovido á i.a classe o escritu¬ 
rário de obras publicas sr. Francisco Cau- 
dido de Abreu Marques. 

= Vimos uesta cidade os nossos presa- 
dos amigos e correligionários drs. Mauuel 
de Paula Ventura e Fraucisco Feruaudes 
Lopes, de Olhão. 

= Foi exouerado do cargo de reitor do 
Liceu desta cidade o sr. João Ribeiro Batis¬ 
ta Caldeira. 

= Foi uomeado professor do liceu de Fa¬ 
ro o sr. Trajauo Zinco. 

= A sr.a D. Maria Vaz Monteiro, profes¬ 
sora de Caceia, foi nomeada professora in¬ 
terina da escola normal de Faro 

-«>0^00* 

o nosso ffoiicumo 
Regressou a Faro o sr. dr. Adelioo Fur¬ 

tado, ilustre governador civil deste distrito. 
= Alguns dos uossos correligionários de 

Albufeira e Paderne partiram para Lisboa 
afim de, em comissão, tratarem junto do 
governo de assuntos respeitantes aos inte¬ 
resses daquelas localidades. 

= 0 sr. João Francisco dos Santos foi 
nomeado ajudante eucarregado do posto me- 
teorologico de Sagres. 

= Seguiu para Monchique, afim de orga- 
nisar a junta medica para inspecionar a pro¬ 
fessora da freguezia de Alferce, o inspetor 
escolar sr. Jaime Serra, que certamente 
aproveitará a ocasião para inspecionar as 
escolas de lodo o concelho. 0 sr. Jaime Pin¬ 
to Serra, a quem a instrução publica de Bar- 
laveuio, muito deve, teuciona demorar-se 
alguns dias e entregar baudeiras nacionaes 
ás escolas. 

= Vão ser reorganisados brevemente os 
serviços de ficauças. 
= A nova camara de Loulé entre outras 

mediilas importantes que tenciona pôr em 
pratica, vae tratar da criação duma escola 
superior e liceu municipal, em que serão 
ministradas as disciplinas dos ires primei¬ 
ros anos do curso geral dos liceus. 

E’ digna do maior louvor uma tão patrió¬ 
tica iniciativa. 

= 0 sr. João Antonio Rosa da Cruz 
Baião, escrevente da direção das obras pu¬ 
blicas deste distrito foi nomeado apontador 
de 3.a classe da mesma direção. 

— Apezar de ter terminado o seu con¬ 
traio com o governo a Empreza Portugueza 
de Navegação continua servindo com o seu 
vapor Algarve os portos de Lagos, Portimão, 
Faro, Olhão e Vila Real de Santo Antonio. 

= Já tomou posse da repartição de fiuan- 
ças de Olhão o secretario sr. Francisco de 
Paula Carapeto. 

= Pelo Ministério das Finanças, foi soli¬ 
citado ao do Fomento para indicar quais as 
associações que devem ser couvidadas a 
formular, nos termos do decreto de 11 de 
abril de 1911, as listas dos indivíduos a es- 

CART3IRA 
Fajem anos : 

Hoje, 21—Dr. Vicente Dia» Ferreira. 
AmanhS, quinta-feira, 22—D. Augusta Viana Sérgio, D. 

Maria Leopuldma Mende», D. Adelaide Vieira de Sousa, D. 
Mariana Rosa Lopes, Antonio Pedro Silvestre, Francisco 
Vicente Fernamles, Alfredo Maria da Costa, Bento José de 
Oliveira, Aurélio Fraocisco Montes e a meuina EIvira de 
Sousa Prazeres. 

Sexta feira, 23—D. Maria da Silva Costa, D. Amélia 
Augusta Vieira, D. Zulmira Ramos, D. Elvira da Silva Mon- 
reiro, D. Clarisse Mascorenbas Slarreiros, Joflo Antonio Pe- 
teira, Joaquim José Silverio, Augusto de Castro Lopes e 
Joaquim do Carmo Guerreiro. 

Sibado,2i—D. Mariana Mendes dos Santos, D. Maria 
Jesuina Freire de Almeida, D. Juliana Elias Viegas, D. Ma¬ 
ria Rosa Fernandes, José Manuel Yinbó, Antonio Augusto 
Marreta, Joaquim Gonçalves Murta o Manuel Felisberto da 
Costa 

—Passou no dia 16 o aniversario da sr.* D. Maria do 
Rosário du 0' da Silva, de Olbáo. 

Casamentos : 

Realisa-se hoje o casameoto do oosso presado amigo e 
correligionário sr. Raul de Calaians Duarte, com a sr.* D. 
Berta Alice Martins, gentii e prendada menina, pupila da 
sr.* D. Joana de Mendonça Pinto, desta cidade. 

—Está justo o casamento do sr. Francisco Guerreiro 
Afouso Jumor, com a sr.* D. Maria do Carmo Ferrete. 

Doentes : 

Está, frlizmente, restabelecido o nosso prezado amigo sr- 
dr. José Yaz Judice Aboim, ilustre secretario geral do go¬ 
verno ci*il de Faro, que durante alguns dias teve relido 
em casa por motivo de doença. 

Necrologia 

Faleceu nesta cidade, ás 3 boras do dia 17, a sr.* D. 
Maria Marta Tavares Cabreira da Fonseca Vivaldo, viuva 
do general Francisco SimOes Pereira de Carvulbo Yivaldo e 
mâe do sr. Francisco Simões da Fonseca Vivaldo. 

—Apóz alguns anos de sofrimento, faleceu nesta cidade a 
sr.a I). Jcsuina das Dores Prazeres, esposa do nosso corre¬ 
ligionário sr. Felix das Dores Prazeres. 

— Faleceu no sabado, na vila de Loulé, vitimado por 
uma congestão, o sr. Joaquim Manuel Farelo, escrivão de 
direito da comarca. 

0 seu fnneral, que so realisou no domingo, foi muito 
coucorrido. 

A’s famílias enlutadas as nossas condolências. 

ANUNCIO 
(i .* publicaçãoj 

Pelo Juizo de Direito da Comar¬ 
ca de Faro e cartorio do quarto 
oficio, se processaram e correram 
seus termos uns autos eiveis de 
ação especial de divorcio litigioso, 
com o beneficio da assistência ju¬ 
diciaria, em que foi autor Ventura 
Joaquim Neto, também conhecido 
por Ventura Neto, e ré Maria da 
Piedade Silva, moradores nesta ci¬ 
dade, e por sentença de 2 de de¬ 
zembro de 1913, publicada em 4 do 
corrente mez e ano, que transitou 
em julgado, foi autorisado o divor¬ 
cio requerido: o que se faz publico 
para os devidos efeitos. 

Faro, 10 de Janeiro de 1914. 
O escrivão do 4.0 oficio, 

Francisco José Bernardino de Brito 
Verifiquei: 

O juiz de direito, 
Dias Ferreira. 

RAQUITIS 

DEBILIDADE 

Quando os remedios mais baratos nâo 
surtem efeito, dando logar a demoras 
perigosas e perda de dinheiro, a 
Emulsão de SCOTT repara o corpo 
definhado, promove a assimilação 
dos alimentos, fornece o 

NUTRIMENTO 
NECESSÁRIO 

para a formação de ossos e musculos 
fortes, e dotam o doente, exausto, com a 
gordura, o vigor c a vitalidade da saude. 

A PROVA: 
“ Meu filho padecia duma fraqueza ge¬ 
ral, e cu via que nunca o poderia salvar- 

Dei-ine a Emulsão de SCOTT, e era 
de pasmar, passando duas semanas 
apenas, as melhoras que meu filho ia 
tendo, achando-se agora salvo, pas¬ 
sando muito bem de saude, e estando 
bastante gordo e desenvolvido, graças 
á Emulsão de SCOTT, que bem podia 
chamar se: A salvadora das crianças.’ 
João Ribeiro Pontes, Rua da Miseri¬ 
córdia, 10, Vila do Conde, 4 de Feve¬ 
reiro de 1913. 

A3 crianças gostam desta Emulsão 
reparadora e que bem parece uma 
creme, que tão depressa desenvolve 
a força natural necessária para vencer 
u fraqueza, a vitalidade abatida e 
doenças organicas. 

Emulsão 
deSCOTT 

peixeiro 

grande 

no pacote, 

sinal da pureza, boa 

qualidade e força do 

preparado SCOTT. 

Recomendado porto- 

dos os médicos para 

uso tanto das crianças 

como dos adultos. 

Todas as Pharmadas e Droíarias vendem a Emul¬ 
são de SCOTT. 
Representante: 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

FAKMAdt HIGIENE DE FAItO 
Diretor técnico—JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA 

RUA IVENS 22—RUA TENENTE VALADÍM 17 
-- 

ESPECIALIDADES RECOMENDÁVEIS 
(Exigir sempre o nome do preparador JOSÉ G. BANDEIRA) 

CONTRECZEMA 
Empregado com sucessc em : 

ECZEMAS-PSORIASIS 

HERPES-DERMaTOSES 

POMADA RESOLUTIVA 
Doenças em que o seu uso dá optimos 

resultados: 
Plegmatir alba dolens, linfagite, furun- 
culose, reumatismo, entorses etc., etc. 

Portanto em todas as doenças inflamató¬ 
rias e dolorosas deve sempre empregar-se 

Esta farmacia acha-se também habilitada a fornecer de pronto 
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que 
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários 
para as manipulações de assepsia. 

Iliiililii! 

ELIAS D A. SABATII 
—COM- 

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 

como o proprio freguez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

PORTAS ENCARNADAS -«S 
J 

AGUA DA MATA 
CALDAS DE MONCHIQUE 

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis¬ 
tinto analista dr. C. von Bonhorst 

Vende-se em garrafões de 5, 10 e 20 litros e aos copos, na 

RUA DE SANTO ANTONIO, n.° 85 

HORÁRIO D OS COMBOIOS 

BATATA FMCEZA 
ANTONIO DO CARMO PROVISORI 0 

PORTIMÃO 

Espera no mez de dezembro um car¬ 
regamento de batata própria para se¬ 
mente, importada diretamente da França . 

jffiBBftggBSSuaaa- "g<g< 

| A. E. GUEEEEIRQ 
ff dÇirmtgiao-dcntiafa 

Tratamento de boca e dentes 
Operações sem dôr i 

RUA DIS SANTO ANTONIO n.° 85 
FABO | 

hb =4 == ;=;'á 

BOI EMP3E&3 DE CAPITAL 
VENDEM-SE 2 moradas de ca¬ 

sas na Rua Bocage, n.os 100 e 102, 
Quem pretender dirija-se a Ar¬ 

mando Marques, Rua Direita, 88. 
FARO 
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Sentido 

da marcha FA
RO
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nJ 
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Natnrèza 
do comboio 

20.40 7.15 6.10 6.50 7.14 Des.18 7.24 7.40 8.20 9 Correio 

17.5 10.25 9.18 8.25 8.5 Ase.1® 7.55 7.42 7.8 6.30 Rápido I 

17 5 8 — — — 9 — — — — 9 

— 6.20 7.56 9 9.44 Dhs.16 9.55 10.22 11.19 12.25 Tr. 

— — — — — Asc.l“ 10.45 10.20 9.22 8.10 9 

— — — — — Des.10 12.10 12.31 — — 9 

— — — — — Aso.16 13.21 13 — — 9 

— 19.20 17.41 16.45 16 » — — -- — 9 

— _ — — — Dos.18 16.15 16.44 17.42 18.50 9 

■ - _ — — — ASO.10 17.6 16.41 15.40 14.30 » 

6.40 21.15 20.15 19.11 18.45 9 18.37 18.24 17.47 17 Correio 

6.40 18130 — — » -- — 
19.44 

— 9 

9.10 16.20 17.50 18.24 18.44 Des.16 18.55 19.10 20.20 Rápido 

9.10 19.20 — — — 0 — — — — » 

— 18.30 20 21.3 21 35 9 22.5 22.29 23.34 0.30 Mixlo 

— — — — — Aso.10 23 35 23.22 22.30 21.30 B 

LAMBADAS “METAL,, 
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E 1NQUEBRAYEL 

CONSTKUÇÃO 8OL1UA 

AGENTESEMPOETUGAL 

.Appareillage Gardy, S. a. 
LISBOA—BUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.0=-LISBOA 

Esta lampa (la tem o máximo ile luz o o minimo ile consumo. E ■' n" lhor j^io h® no mer- 
« rnuis barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. 0 agente .la casa Gardy em Faio cn- 

liií o do todos os seus aparelhos, bem como da mstalaçáo de carn- 
turi il preciso para montagens de elotrici- 
•nto.—Material de 1.* qualidade. 

Carmo Rentes—Rua Leles, n.° 21 — FARO 

cado o 
carrega-so da montagem 
puintaas elétricas e pira-raios Manda vir tudo . , . „„ . . 
dado, tanto do luz como do [orça motriz ou aquecimento.-Material do 1. qualidade. 

Procos baratíssimos—AGENTE, Antonio di 

I! 
áwã 

s»S! 
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íMJSCANICY 12 ÇIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE Sucessor de JOÃO F. X. da SILVÀ REIS 

V/. : CA2A FUNDADA EM 1889 

K. Conselheiro Uivar, 3 — Avenida da Republica, 2 MANOEL CAE7ALH0 
\£)8 ^ 

-FARO- 

Especialidade em esquentadores para banho 
em cobre polido, sistema francez. o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazomefros e candieirós para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. ... . , 

Especialidade em bombas.de todasas qualidades 
as quaeg se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para'agua', em túbode 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvnla, de eleito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, 
maior resistência até ho]e conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, foll 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, e n t 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou er 

PBEÇOS SEIVE OOMPBTBNOIA 

(gonstru(|ão de poças ^rteeianos—Ueiiíjrm-sc maíçriáes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todòs os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
coma maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de'der 
bulhar milho, colunas,, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nèsta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes géneros em melho¬ 
res condições. ... , 

PREÇOS SEM GOMPETEICTA : " , 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

JL0.R I o US í? J 

de mum: & mmm 
•evine o.publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que afirma antecedente a ser- 
das as famílias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An- 
dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; cm Estoi. Cristovão de Sousa Barros; em Loulé, 
Martins; em S1. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto, em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real 
nto Antonio, Francisco Nené; em Silves. Vicénte do Carmo; e em Albufeira, Antonio Marrachinho. 
AES COMPLETOS l LOCALIDADES E PREÇOS TABELA DE CARROS FLNERÁRIOS 

rna de mogno, caixão l FARÒ. . . . V. ' ... 98$000 réis. Designação <i ■« loçalithdes Carro. Berlinda .1 Carro fune- 
,bo carro funerário de \ QLHÃO, SANTA BARBARA e ESTOI. . . Í005000 réis. funerário funemria rarro de 2:* 
linda fum-ram, ecs de I mm R c itiPW „ iflI/RTi . 1085000 rais (SÓ por 24 boras) á roâo para ludo e berlinda 

Carro fune¬ 
rário de 1.* 
e berlinda 

10$000 15#000 

1S5000 20$000 

18$000 22$000 

20#000 2G$000 

30#000 

35#000 30#000 

_ ' _ ._Urnas de mogno para adultos, desde 35&000 a 250$000 
>bre, caixão liso, ( _ reis. 

em precanas | faro...J!58()0 Di,as Pàra menores' desde 7$000 a 541000 réis. 
--7---^1-Caixões para adultos, desde 2$700 réis, e para menores 
)bre, caixão lisò. ( , onn 
dentro, homens. J FARO....4^900 réis. desde bOO reiS. 

Uob enterros grandes podç ham tttn rxrrssn cm uma urna moldada ou um pedido de mais uma berlinda 

A ínn/tíÍ A ■ Encontrando um anuncio no Algarve do meu ramo de negocio, tenho por dévèr informar o publico de que es ATtJlKlfl 0 sa casa não tem os preparos que anuncia a não ser que conte com a minha casa como sendo dele. Esse anun 
XlLviiyUV i èjo s(j £oi jçil0 com Q gm de desorientar o publico e fazer mal a esta casa, que tanto tem evitado abuso; 
néstas circunstancias. Kpga-se ai» publico o obséquio dc se informar da verdade. 

SM 

Designação d « localidades 

(Só por 24 boras) 

Carro 
funerário 
i mão 

Berlinda . 
funerária 
para ludo 

FARO e arredores. 
3 $000 
3$50Q 95000 

OI-HÃO. ESTOI. SANTA BARBA¬ 
RA, ALMANCIL.e PECHÃO... . C$000 10$000 

S. BRAZ LOULÉ, MONCARAPA- 
CHO eFUZETA. 8$000 135000 

ALBUFEIRA, BOLIQUEIME e TA- 
YIR\ . .. 

PORTIMÃO VILA REAL DÈ SAN¬ 
TO ANTONIO. CASTROMARIM, 
LAGOA, SILVES e PÈRA....... 

LAGOS e MONCHJQUE,..,. 

$ M --- : 
^ Wj ' FUNEHAKS COMPLETOS j 

*—Urna 1,8 mopno, caixão l 
C> tgr de chumbo carro funerário de ' 
h N ].a, berlinda fun-ratia. eça de 
v> Rí] 1-* ,,a 8Pr*,jí‘ (>ó em Faro) 
i> M pano de cruí ite l:*, cera ho—■ 
& rnens precisos para o Juneral, 
^ [2 despacho do enterro, borlas 

; para eonvidadís, etc. 

LOCALIDADES E PREÇOS 

faro .... V; . .:.N. 9s$noo réis. 
OLHÃO, SANTA BARBARA e ESTOI. . . ÍOOAIIOO réis. 
LOULÉ, S. IIllXZ è ÉUZET\.'. ... 108£0»0 reis. 
ALBUFEIRA..i. 1125000 réis 
TAVIRA.. . . . . -.. 11X5000 reis. 
SILVES e VILA REAL.. 1305000 réis. 

O i N t. '\r i V,« ' ' ; ’ * 

«Z N.° 2—'N»s mesmas ctuidiçOcs, ’ 
^ subítiluiadn a urna por cai- , 

Jj| xão do veludo dourado. , 

FARO. ... 705000 réis. 
OLHÃO, SANTA BARBARA 0 ESTOI. 7B5000 réis. 
LOULÉ. S. BRAZ e FUZETA..... 805000 réis 
ALBUFEIRA.'.. 845000 réis 
TAVIRA. ... 90 5000. réis. 
SILVES 0 VIL) REAL... .... . 1105000 reis. 

S gfl N.“ 3—N?s, mesmas condições, 
'<> [tfl sem caixão do chumbo. . 

FARO.... í05000 réis. 
ÒI.HÃf). SANTA BARBARA e ÉSTOtl. .. 4S5000 réis. 
LOULÉ S. BRAZ 0 FUZETA.■ .'>05000 réis. 
ALBUFEIRA........3 í 5000 reis 
TAVIRA. G05000 réis 
SILVES e YILA REAL.Í-....'..... ... 705000 réis. 

iy N.° 4- Caixão ii,a veludo liso. 
i> ^7! berlinda para tudo do funeral 
g FH n#1 mesmos condições sem 
% pi e5®- 

FARO......V.’••• 185000 reis- 
OLHÃO. SANTA RARRÃRA 0 ESTOI.... 235000 reis- 
LOULÉ. S. BRAZ e FUZETA. 205000 réis- 
TAVIRA ‘j.a...... 865000 réis- 

69 N.° õ — Carro' funerário à mão, 
'<> 52 caixão de paninho pnufré, pa- 
§ ES nb do crui de 2.*, sém eça na 
1 “ 8fiteja.. 

,FAR0....«#000 fèi*. 

§ H N-6 6— Carro pobre, caixão liso, 
‘4 ■ bonit os, etc. (só em preCarias 
& 9 circunstancias.) 

| FARO.-...35800 réis. 

© H N.° T-^Carrn pobre, caixão lisò. 
pintado por. dentro, bomens. 

rK I etc. 
| FARO..... 45900 réis. 
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